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Oontribu ições
eLrn po s t o s
Do Decreto de 24.916
de 10 de Janeiro de 1935

Todos os contrlbuíntes dos Gru­
pos A, C, Imposto' Profissional
(empregados por conta d'outrem)
e Profissões Liberais, são obrigados
a, apresentarem na Repartição de
Finanças do Concelho séde da sua

industria; comercio ou profissão, e

!,lo da sua falta no da residencia,
sem necessidade de renovação, fii­
tura não ,havendo alteração a fa­
zer, ,a:té àó 'dia 2� de Fevereiro do
corrente ano, unia declaração em

duplicado' respeitante ao seu -'co­
mercio industria ou profissão ..

'

A falta de apresentação no mês
de Fevereiro do corrente ano, pa­
ra' os actuais contribuintes, e no
mês de Janeiro dos anos seguintes
para os que venham a exercer

qualquer d'aquelas 'actívidades, é
punida com multa egual a dez por
cento da contribuição que fôr de­
vida, moils não poderá exceder
5.000$00.

'

A multa será porem � elevada a

50 %' semaquele limite, quando
a-declaração respeitante a cessação
da industria. comercio ou profis-
s�o sejafalsa, ,

'

Durante a, l.a quinzena dê Fe­
verei_rp de" cada ano, devem t:eu,'
nir-se no edificio' da Camara Mu­
nícípal de Tavira, p�ra os da séde
deste concelho .e.para os restantes
no da J1,1o,ta de Freguesia os con­

tribuintes.de cada classe P9 grupo
C, que não tenham constituido o

respectivo gremio, afim de esco­

lher um representante e dois dele­

gados por cada íreguesia e classe;
para fazer parte das comíssôes. de
n:lt.aç,ão e de reclamação do rendi­
mento tributável de cada contri..
buinte para efeito dó pagamento
-da contribulção Industrial Grupo
C, 'do ano económico de 1935-36.

Dessas reuniões serão lavradas
as respectlvas actas que serão re­
metidas á Repartição de Finanças
e d'elas deve coàstãr o nome do

�,epresefibl�te e dos dóis delegados
escolhldoe: ' '

,

.
'

Vamos ter' hoje um fiime his..
torico, lUlU9S0 e, de grande faus·
to em 1 j, partes! Capricho Im­
perial ou Jmprtratriz Vermelha.
Obra magistral que tem por te­
ma o diario intimo da Imperatriz
Catarina da, Russia, que chegou
a assombr:ar o mundo e hoje
magnificamente personificada na

tela pela talentosa Marlsne,
grande actriz, que mais se eleva
ainda nesta pelicula, mostrando
vinéadalllente ro seu incontesta­
vel valor e afirmando assim as

suas altas qualidades de artista
de subida categoria.

Qainta.feira"":'-A extraordinaria
comedia de grande hilariedade
em 8 partes: (Js '2 J.nssparaveis.
Já está a perceber-se de quem
se trata. Do Eucha e Estica..
Neste filme, como é de supor,
com tais artistas e demais em

papeis diferentes, as cenas hila..
riantissimas sucedem-se pela ex"
traordinaria interpretação que
lhe dão.

.

Este nÍlmero foi visado pe..

la Delegação de Censura.

--.....

--��====�======�I==============�-----------
Senhor Ministro' da Ins­

trução Publica

Excelencia
Em primeiro lugar os nossos

sinceros cumprimentos de boas
vindas a esta terra que se sente
extremamente honrada com a

vossa visita. Não estâmos muito
habituados a tais gentilesas, de
modo que, ppr isso, melhor po­
demos apreciar o que representa
a vinda de V. Ex.1I a esta' linda
cidade. Visita duplamente hon­
rosa para nós porquanto V. Ex. a

alia á sua qualidade .de Ministro
da.Instrução Publica, .o ser um

homem de ciencia e um profis­
sional do ensino e dos seus pro­
blemas, que, não tem duvidado
em descer- á liça a combater pe-
las suas ideias. ,

Por tudo isto mail! grato nos
é o vermos V. ,Ex .• dentro da
nossa Camara Municipal, tanto
mais que, aproveitando esse fac­
to, nós desejâmos expôr a V.
Ex." uma situação anormal que,
adentro do campo da instrução
publica, o-nosso concelhoe toda
a zona algarvia de que ele é geo­
graficamente o centro, se encon­
tra reduzido.
O concelho de Tavira tem

30.000 habitantes. A zona popu·
lacional que o cerca', formada,

, pelo menos, por três concelhos,
é-lhe superior em numero. E no

entanto se comparar-mos a situa­
�ão em .materia de estabeleci­
mentos de ensino secundário do
nosso Algarve encontrâmos isto:
na região ocidental um liceu mu­
nicipal em Portimâo e duas es­

colas industriais e comerciais
uma em Silves e outra em La ..

gos; no centro, em Faro, um' li­
ceu central, enobrecido com o '

nome do nosso grande lirico João
de Deus e uma escola industrial
e comercial; na região oriental,
isto é, na nossa, nada.

Quando se tratou da criação
do liceu municipal de Portimão
havia' um gra:ve problema que
lhe serviu de base e que com ele
se pretendeu resolver, o eXces­
so da população do liceu de Fa­
ro. Pois muíto bem, a frequen­
cia do liceu de Portimão tem au­

mentado todos os anos e, a do
liceu de I Faro continúa tambem
a aumentar nâo sentindo diferen­
ça alguma pela criaçâo daquele
outro liceu. Quere dizer que o

problema do excesso dI! popula;'
ç'ão academica do liceu ,de Faro
continúa, apesar disso, a agra­
var-se e a impôr aquela solução
logica, a construção de um novo

edificio. Mas essa constru�ão não
resolve por si só o problema por­
que fica outrof a inconveniencia
do excesso de lotação mesmo

quando o edilicio Il comporta. E'
contra todas as regras do elisino,
da higiene escolar e da disci­
plina.
tm compensação, como aci­

ma dizemos, a nossa Zona não
contém um unico estabelecimen­
to de ensino secundário. Os pais
que queiram educar' os seus fi·
lhos teem que os mandar para
Faro, despesa que grande nume­

ro suporta com pesados sacrifi·
cios, que sÓ os enobrece pelo
amôr que demonstram procuran­
do criar um melhor futuro para
'Os seus descendentes, mas que a

muitos é completamente impos­
sivel de' satisfazer. Desta forma
resulta uma diminuição dos be­
neficios que a instrução secundá­
ria produz, com prejuízo do nos­
so povo, daquela massa que cons­
titue o alicerce indestrutivel so­
bre que assenta o edificio majes.
toso do nosso querido Portugal.
A estas observações temos de

acrescentar o capitulo especial
referente á instrução feminina,
Neste caso, ao que acima dize­
mos, ha a juntar o escrupulo de
muitos pais em deixarem sair de
C'�sa as suas filhas para terras
distantes, longe da sua fiscalisa­
ção. E o problema da edúcação
feminina do nosso, Paiz não tem
sido nem pode ser decorado e ¿,
ueste caso um grande factor com
que há a contar para a solução
do problema que temos vindo ex­

pôr a V. Ex,"
Nestas condições nós vimos

muito respeitosamente expôr a
V. Ex." a nossa preterição, aliaz
bem modesta, da criação de um

estabelecimento de ensino secun­

dário, por-exemplo um liceu mUG

nicipal em Tavira.
'

Permita-nos, no entanto, que
exponhâmos mais algumas con­
siderações.

.

O movimento triunfante em 28
de Maio que tem trabalhado pa·
ra carrilar novamente Portugal
na sua estradá tradicional, tem e

não podia deixar de ser assim
esforçando-se para que a organi­
sação social do nosso Paiz volte,
sal vo as devidas distancias do
tempo e do espaço, a ser o sin..

dicalismo organice ou eorporati­
vismo. Os cidadãos portugueses
voltarão assim a sentir-se mais
alguma coisa do que um nome

na lista dos cadernos eleitorais.
Sentirão que a sua familia e a
sua profissão não mais serão sim­
ples vacuidades

,. oratorias mas,
sim realidades palpáveis visto
que elas são as bases da nova

organice social da popul.!l�ão por,.
tuguesa.
Mas não podemos esquecer,

que vivemos cem anos afastados
por completo da nossa tradi�ão.
Que os usos e costumes em que
nos educámos são bem diferen·
tes daqueles para onde caminhâ·
mos. E que, ,se já é necessario
uma regular educa�ão do povo
para que este compreenda bem o

corporativismo e os seus benefi­
cios, para que o homem, alca'nce
as vantagens da associação sobre
os inconvenientes do isolamento,

PREÇOS dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana findai por vinte
litrosi

• 13$00
• 10'$00

Milho.
Cevada
Aveia.
Feijão. "

Grão.
Ervilha •

Fáva. . • •

Amendoa côca ISk
» dura»
» molár:>.

Alfarroba óok •

8$00
42$00
28$00
1;$00
16$00
40$00
22$00
28$00
33$00

agora, que estâmos em transição,
ainda essa instrução mais neces­
saria se torna. E tanta falta ela
faz aos rapazes, que serão os ,go­
vernantes de amanhã, como ás
raparigas que serão as compa­
nheiras desses futuros gover­
nantes.
Tavira está no centro de uma

grande e rica região agricola,
ríquesa que ainda mais se desen­
volverá á medida que a Junta
Autonoma das, Estradas vá de­
senvolvendo os seus trabalhos.
Possue um Pôsto Agrario, o uni­
,co do Algarve, instalado numa

propriedade do Estado, mesmo á
beira da cidade. Num Paiz como
o nosso, em que a agricultura
representa a sua maior fonte de
riquesa, não seria interessante
juntar ao ensino liceal classico
aulas tecnicas e praticas de co­

nhecimentos agricolas] Não seria
interessante estudar a criação de
uma' escola 'secundária agricola
de que no nosso Paiz só ha três
e que no sul não encontra terra

alguma nas condições especiais
da nossa? -

Todas .estas observações veem
a proposrto de nós compreender­
mos bem que V. Ex. a� não sin­
tam grande predileção pelo de­
senvolvimento do ensino clássico
puro, visto os largos inconvenien­
tes que ele tem. Mas o que se
não pode é limitar as facilidades
de instrução a ambos os sexos
e tanto a ricos como a pobres.
Por isso lembrâmos a situação
agricola local e oficial da nos­
sa terra. Desenvolver a instrução
nas classes trabalhadoras junta­
mente com o aumento dos conhe­
cimentos técnicos só pode contri­
buir para que os trabalhadores
melhor sintam a honra de se exer­

eer uma profissão, 'isto é, de se
ser um trabalhador.
Estâmos convencidos de que,

ao expôr esta nossa pretensão,
absolutamente justa e nada am­

biciosa, não vâmos de forma al­
guma �ontrariar os designios do
Governo e em especial os do
Ex.mb Sr. Ministro da Instrução'.
O passado de V. Ex.a dá·nos
até a quasi certeza de que sere·
mos atendidos. Nós não vimos
pedir a V. Ex.· e ao Governo
nada que não esteja de acordo
com o programa do 28 de Maio e

a orientação que Sua Ex." o Sr.
Presidente' do Ministerio, Dr.
OHveira Salazar, a quem neste
momento nós prestâmos calorosa
homenagem, tem imprimido ao
Estado Novo, Desejâmos apenas
que aos trabalhadores e aos seus

filhos lhes sejam facultados os

meios de se instruirem a serio
como trabalhadores e não como

politicos. ,

Sr. Ministre da Instrução Pu·
blica. Nas mãos de V. Ex.a, cu ..

jas ideias corporativistas são
bem conhecidas, nós depômos o

nosso pedido, conseios de que,
tratando·se como nele se trata,
de se procurar elevar o nivel cul­
tural e moral das classes traba­
lhadoras desta região do Sota .. '

vento do Algarve, em V. Ex.a a

nossa petição vae certamente en·

contrar o seu mais denodado de­
fensor.

,A Bem da Nação
Tavira, em 26 de Janeiro de

1935•

.' ECOS DO PASSADO,

�mariana Barulho
Mariana Barulho, morava no

Largo do Cano, era mulher
honesta, muito 'serviçal e a miu­
do chamada para varias casas de
Tavira a ajudar a banquetes, soí­
rées, enxovaes, tratar de doentes
e tudo que honestamente dieta
precisassem, pois de tudo sabia
como as que bem sabem.
¡;¡ Como não há bela sem senão,
tinha os pequenos defeitos de ser

um pouco solta de linguagemç-«
não tinha arcas encoiradas, ga­
bava·se-, dizia tudo na cara dós
próprios, e era artista consuma­
da em inventar patranhas', que
não molestavam ninguem, pois
todas eram para tehtar enalte-
cer-se, a si e aos seus.

'

Contava ela, que por um Na­
'tal, em' sua casa de 'pobre, ao
fazer os seus minguados fritos,
mas querendo inculcar-se como

pessoa abastada, gastára nada
menos que uma saca de' farinha!
Por uma Semana Santa, o ge­

neral comandante da, praça de
Tavira, e em cuja casa ela pres­
tava alguns serviços, lhe oferece­
ra uma amendoa confeita tão
grande, que Mariana levara a se­
mana toda à chupal-a.
Indo uma noite com o seu ne­

to de meses ao colo, debaixo do
chaile e aproximando-se dum pos­
to. de guarda, a sentinela, cum­

prindo a ordenança, p�rguntára'­
lhe «quem vem lá?» Então o

pimpolho, deitando a cabeça fó­
ra do chaile, respondera: «gente
de paz), a quê o soldado retor­
torquira que passasse de largo,
o que Mariana fez. E isto, acres­
centava ela, revelava a grande
inteligencia do seu netinho.
N'uma ocasião em que costu­

rava em casa de uœa senhora d�
distinção e recebendo esta a vi�
sita de uma dama de fóra e há
pouco residente em Tavira, a fó­
rasteira permitiu-se a ousadia de
dizer tanto mal quanto lhe foi
possível d'esta cidade e seus ha.
bitantes.
Mariana Barulho ouvia calada,

sentindo cocegas na lingua, a,r­
dendo em desejos de·· dar uma

resposta das suas, até que num¡¡,
pausa maior, feita pela forastei"
ra, respondeu;
«Ainda a senhora nâo' sabe

qual ê o maior defeito da gente
de Tavira: é dar portas e consi ..
deraçlio a todo o fiel patife q\lle
venha de fóra».
Calcule o leitor as caras cOlll

que ficaram' as circunstantesl •••
Como vae longe o tempo em

que nós, então menino e moço,
ouvimos contar estes episódios a

pessoa idosa e que conhecera a

Mariana Barulho., mulher honra.
da, qlas sem papas na lingua,
como ela se gabava.

* * *

No nosso artigo A rua do Mau
Cosinhado, os compositores e a

revisão esmaltaram-no de gra ..

lhas, duas das quais não pode •

mos deixar passar em julgado.
Assim: onde se lê. ,'. o Bispo

de Silves D. Fernando Santinho,
deve ler-se, o Bispo de Silves D.
Fernando Coutinho; e onde se lê
mondonguisos, leia-se mondon ..

gueiros.
Ora, que Deus nos perdoe1

que é Pae de Misericordia.
'

Lisboa, 13- 1.935.
!)amião cie YalconGelo.

,

Ovos, 4$50 a duzia.
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Visita· Ministerial
Aproveitando a ocasião de vi­

sitar o nosso Algarve numa oca­

sião � que ao util das festas es­

colares d'instrução primaria, se

juntava o agradável da epoca
extraordinaria das amendoeiras
em flor que transformam a

nossa provincia em certos recan­
tos num mar de neve e rosas, o

sr. Ministro da Instrução, Dr.
Eusebio Tamagnini veio visitar­
nos. Esteve primeiro em Barla­

vento, assistindo a uma sessão
solene em Portimão onde lhe foi

pedido a transformação em Na­

cional do Liceu Municipal de
Infante de Sagres e a um ban­

quete no Grande Hotel da Ro­

cha, na Praia da Rocha. Per­
correu depois todo esse admira­
vel triangulo turistico formado

pela Rocha, Sagres e Monchique.
Depois em Faro mais uma

sessão oficial de boas vindas e

cumprimentos no Liceu Central
de João de Deus, visitas aos di­
versos estabelecimentos de ensi­
no que nessa cidade existem de­

pendentes do Ministério da Ins­
trução.
No dia i 9 á tarde passou

por Tavira a caminho de Vila
Beal de Santo Antonio onde ía

passar a noite.
. Em Tavira foi sua Ex. a rece­

bido na Camara Municipal. A'

porta esperava-o muito povo e

a Banda Municipal. Pelas esca­

darias da Camara encontravam­

se as alunas do Asilo «Esperan­
ça Freire» e as creanças das
Escolas de Instrução Primaria,
até á Sala das Sessões, onde se

encontravam todas as autorida­
des civis e militares e outras

pessoas de representação que
enchiam por completo a sala,

Quando Sua E�.a chegou en­

quanto a Banda Municipal exe­
cutava o hino «Maria da Fonte»,
ouviam-se muitas palmas e vi­

vas, subindo ao ar muitos foguê ..

tes. O sr. Ministro de Instrução
que vindo acompanhado pelos
Srs. Governador Civil, Dr. Bra­
ga Paixão e Alberto de Sousa,
inspector escolar Abel Viana,
subiu á Sala das Sessões da
Camara Municipal depois dos
Srs. Presidente da Camara e

Administrador do Concelho lhe
terem apresentado os cumpri­
mentos em nome do concelho.

A' entrada de Sua Ex.a na

sala uma grande salva de pal­
mas á mistura com muitas vivas
ao Estado Novo, General Car­

mona, Dr. Oliveira Salazar e

Ministro de Instrução se fez ou­

vir. O Sr. Ministro assumiu a

presidencia ladiado pelos -Srs,
Governador Civil e Administra­
dor do Concelho. O Sr. Presi­
dente da Camara em nome da
cidade apresentou os seus cum­

primentos de boas vindas ao

Sr. Ministro, fazendo a apologia
da actual Situação Politica.

Referiu-se depois ás necessi­
dades do concelho em materia
de edificios escolares e chaman­
do para ela a atenção de Sua
Ex.a•

Depois falou o nosso Diree­

tor, Sr. Dr. Jaime Bento da Sil·
va que saudou o Sr. Ministro,
elogiando as suas qualidades de
rectidão que tem presidido á
sua vida de professor e de pu·
blicista. Referindo-se á sua vida

politica o orador disse que to­

dos os verdadeiros nacionalistas

esperavam que Sua Ex. a desse
o maior incremento á obra da

educação das gerações novas

dentro dos principios politicos
que preside ao Estado Novo a

fim de que este não sofra ne-
. nhuma demora na sua marcha

para o completo ressurgimento
de Portugal.

Leu depois a mensagem que
publicamos. noutro logar deste
jornal. Ambos os oradores ao

termimar foram muito aplau­
didos.

Levantou-se então para falar
o Sr. CMinistro da Instrução. Co­
meçou por agradecer os cumpri­
mentos que lhe tinham dirigido.
Ern palavras simples mas denu­
tando aquele alto valor intelec­
tual bem demonstrado atravez

toda a sua vida, Sua Ex. a disse

quaes as opiniões suas e do Go­
verno sob os diversos problemas
d'instrução que tinham sido tra­
zidos á sua atenção.

Os perigos do «proletariado
intelectual» e a necessidade de
se pensar de vez na sua solução,
foram amplamente tratado no

sen discurso. Referiu-se mais
concretamente depois ás recla­
mações do sr.· Presidente da
Camara, dizendo que isso já es­

tava resolvido dentro das bases

que em breve serão apresenta­
das ás Camaras e dentro das
quaes Tavira tem o seu logar.
Quanto á representação foi Sua
Ex. a de parecer, o que aliás já
nela estava previsto, de que nos

deviamos inclinar de preteren­
cia para uma escola Técnica.
Estava inteiramente de acordo
com a creação duma escola de
ensino secundario em Tavira,
restava apenas acertarmos na

modalidade a escolher.
Ficava isso para as coníeren­

cias deflnitivas , Terminou fa­
zendo a apologia do Estado
Novo.

Ao terminar foi Sua Ex. al­
vo duma grande e repetida sal­
va de palmas, ouvindo-se nova­

mente muitas vivas. Em todos
os rostos se denotava a alegria
pelo que tinham ouvido, dito
num tom de sinceridade perfei­
ta, sem as mais pequenas flores
de retórica.

Em seguida o Sr. Ministro
da Instrução acompanhado da
sua comitiva retomaram os seus

automoveis, tendo sido sempre
saudado por constantes palmas
e vivas até á sua partida.

Todos ficamos com a convie ..

ção de que Iora um belo dia

para a nossa linda cidade. Oxalá!

eamara Munici­

pal de Tavira

f)eliberações fomaelas

Concedida licença a Severino
- Gago para murar uma fazenda no

sitio da Foz.
-Nomeada uma comissão para

vistoriar o predio de João Rogerio
Caleça na rua do Rego n." 7.
-Pedida a criação de um Pôsto

de Ensino no sitio do Vau, fregue-
zia de Santa Maria. .

-Licença a José Sebastião para
construir uma casa no sitio da
Fonte Salgada.
-Idem a Ventura Domingos

para murar uma propriedade no

sitio de Bernardinheiro ..

Adoptou-se a estiva camararia

para o ano de 1935.
-Licença a Joaquim Padinha

Alfarra para modificar a fachada
de uma casa na rua Roque Feria.

-Aprovou.se o Regulamento do

Corpo de Bombeiros Municipais.
=-Procede-ee ao arrendamento,

por um ano, do quintal do edificio
da Galeria.
-Adquiriram·se 100 contadores

de agua, marca Slemens-Protos.

Dr.' Ramos Passos
MÊDICO:'CIRURGIÃO

Praça da Republica-TIVlHI

ram á reunião para que foram
convidados?

Para a semana prosseguiremos.
Um valor qu. s. impõe -Pelo

<Notlcías d'Evora», diario regio­
nalista que ali se publica, do pas­
sado dia 23, soubemos que o nos­

so presado amigo e assinante sr.

Antonio Ramos Vaquinhas, furriel
de Infantaria 16,filho do nosso ami­
go professor sr. Antonio Vaqui­
nhas nesta vila, tinha executado
o retrato do Sr. Dr. Oliveira Sala­
zar, constituido pelo texto do li­
vro «Salazar» de Antonio Ferro,
dando a imoressão de ser feito a

craion, Est"e trabalho foi muito

apreciado e admirado pelas mais
altas individualidades de Evora,
tendo o ilustre Comandante da 4."
Região Militar, a proposito de tão

perfeita obra, escrito as seguintes
palavras, que transcrevemos:

Pela Provincia

-.0 meu parecer sobre o mais
recente trabalho do furriel Vaqui­
nhas? Ele aí vai: Não é a obra in­

genua dum principíante, mas a de
um artista feito, reveladora. duma
paciencia assombrosa e· de uma

vocação que se. nos impõe, Um
artista de intuição. Esse retrato
do Dr. Oliveira Salazar, cujas li.
nhas e sombras-quem no-Io di­
riar!-são constituidas exclusiva­
mente pelo texto completo do Ii­
vro «Salazar» de Antonio Ferro,
não démonstrarã, por forma elo­
quente, os méritos excepcionais
do seu autor?
«Apareça (, .¡\1ecenas qUe facul­

te a este esperartçolo rapaz a car­

reira unica que deve seguír para
proveito seu e das artes patriasl
São' os meus votos �

. Evora,
19·1·935 (a) João Luiz Carrilho)
General,

D'aqui lhe enviamos as nossas

felici tações,
.

f>iversas noticias-De visita a

sua' familia foi a Abrantes o nos­

. so amigo sr, Manoel Cristiano
Gracio.·

,

=-Foram a. Lisboa, donde já re­

gressaram, os nossos estimados

amigos srs. João Rodrígues
:

da

Conceição e dr. ArÍIiando Páler­
mo e suas Esposas.
-Já retirou I?ara . o Alentejo .0

nosso presado assinante e conhe­
·cido construtor civil sr. Antonio
Gonçalves pereira.-.e.
-

<iraneles Yelocielaeles-A enor­

me velocidade com que muitos
automoveis e motocicletes atraves­
sam esta aldeia, põem a todo o

momento em risco a vida dos
pacatos aldeões e das crianças que,
normalmente se encontram a brin-
car.

.
Pedem-se providencias ás auto­

ridades neste sentido porque lá
diz o ditado mais vate prevenir
que remediar.
lliela Rlll'al-Ê interessantlssímo

o espectaculo que oferecem as

amendoeiras em flor. O forasteiro '

que se lembrar visitar Sta. Catarí- r­

na da Fonte do Bispo, nesta q,ua•. ,

dra do ano, vai certamente maravl­
lhado com o panorama encantador
que se desencandeia com as amen­

doeiras floridas de mistura com o
.

verde dos trigàis.
'alta el. ehuva-Tem sido mui.

to sentida a falta de água. As no.

ras e os poços têm descido consi­
deravelmente e a continuar assim
esta estiagem não poderão haver

b?as produções.- e.
-

lesastre Mortal-Quando esta.
va numa sua propriedade onde
existe um poço d'onde pretendeu
tirar água precípltou-se no mesmo.
o sr, José romé Pereira chefe de

policia reformado, sendo dali reti­
rado jt cadaver.
No préstito encorporou-ae tUlia

enorme multidão e da casa do ti­
I1ado até ao cemitério organisaram­
se diversos turnos.-e.

"Rmericana··
Vende-se dãe-se exclareci·

mentos nesta redacção.

Bxpediente
'Prevenimos os nossos es­

timaelos assinanfes das fre­

guezias rurais, ele que va­

mos pôr á cobrança os re­

cibos afé ao n.? SES.
'Peelimos ¡il foelos o favor

ele os ir liquidar aos cor­

respondentes nas arias res­
pectivas.

PELA IMPRENSA
Foz elo Guaeliana-Ioiciou a

sua publicação em Vila Real de
Santo António este periódico in­
dependente e de propaganda re­

gionalista.
E' seu Director e Editor o sr.

A. Vicente Campinas e Redactor
Principal o sr. Manuel Clemente.
Ao novo camarada que se pro­

põe defender este rincão Algarvio
desejamos-lhe longa vida.

,
.

... Farmacia' �e ServiQo
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde 4
a IO de Fevereiro a FARMACIA
FRANCO.

.

,

Paleclmento
, Faleceu subitamente o er, capi­
tão Manuel Alexandre, Delegado,
para o nosso Distrito, do Institute
Nacional de Trabalho e Prevíden­

cia. que deixou em todos os que
o conheciam as melhores recorda­

ções. A' familia enlutada envia
o ePovo Algarvios as suas condo­
lencias.

e FRIe
Ultimamente o termómetro tem

baixado conslderavelmente,

Tavira, que é uma terra que
gosa dum clima admíravel mesmo
durante o Inverno, este ano não

foi poupada pelas inclemencias da

temperatura.
O frio tem apertado duma ma­

neira desmedida e com um tal ca­
racter de permanencia que é sem­

pre o mesmd.a qualquer hora da
noite ou do dia.

DR. JAIME SiL VA
MEDICO. CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Serrano
B. da Costa
Taborda
A. I{eil

Banda Municipal de Tavira
Programa do Concerto qUé se reallsa hoje, das 15 ás 17 horas

Primeira parte
La Bejarana-P. D.. • • •

Le Chant des Anges-Ouverture •

Miragem - Valsa de concerto .

Serrana-Opera.
Segunda parte

La Werbena de Ia Paloma-Zarzuella.
Serenata. . • .

España Cañi-P. D .•

T. Breton
Schubert

Marquina

Grémio eao.lens.-Foi recebi­
da com manifesto prazer a inicia­

tiva da sua organisação. Tem sido

grande a afluencia de inscrições
para socios.

Quási tôdas as pessoas a quem
tem sido feito convite, têm acei-.

tado, aderindo a ela-sobretudo­
a mocidade.
Ainda bem. Pois que assim va­

mos ter uma casa onde, no mais
familiar convivio e dentro da maior
união possível, possamos trahalhar
pelo progresso desta terra. Ali
vão encontrar-se novos e velhos,
necessário se torna, pois, que to­

dos os seus socios-ordinários e

protectores-facultem á Comissão

Organisadora, todo o apoio e co-

.
laboração indispensável, para que
o Grémio atinja o fim a que se

destina.
Para as aulas nocturnas que ali

se pensa instalar, já a Comissão
recebeu mais duas adesões, valio­
sas e uteis, que são dos nossos

amigos Alexandrine Cavaco e Ma­
noel Dourado.

O Grémio dará recepção a mas­

caras até á meia noite, continuan­
do o baile depois s6mente para os

socios,

Os melhoramentos el. eaeela
-Ha já bastante tempo que nes­

tas colunas nos batemos em dé­
fesa das velhas e i ustas aspirações
deste povo.
Ou porque o momento de elas

serem atendidas não chegasse ain­

da, ou porque ele não seja mere­

cedor; o facto é que tudo se en­

contra na mesma, com manifesto

prejuizo para esta linda região e

seus habitantes.
O local onde se vende o peixe

e hortaliça é impróprio e anti-hi­

gienico. O lixo que ali fica-per..
xe pôdre, sal, areia e outras imun­

dices-produz um aspecto muito

triste e desolador para os estranhos,
jamais nesta quadra, em que por
aqui têm passado centenas de tu-
ristas.

.

A forma como ali se faz a ven­

da do peixe, hortaliças, etc., não

é nada recomendaveI.
Os candieiros- á semelhança

de outras freguesias rurais nossas

visinhas_tambem se faz sentir
imenso a sua falta.
Om edificio escolar moderno,

decente e proprio, onde se insta­
lassem as escolas da Pedra Alva, Sta. Catarina
Buraco e Bornacha, tambem é um

melhoramento que se impõe.
Tudo isto temol-o dito e redito

por mais de uma vez, assim como

da necessidade de unirem e n'um

esforço unico e homogeneo e per­
sistente, representarem a quem de
direito •.
Infelizmente, 'nada,
Dizer-se no barbeiro, nas far­

macias e na rua, locaes de cava­

co do burgo, que fat falta isto e

aquilo, não basta.

O que é preciso, o que é neces­

sário, é reunirem-se todos e en­

frentarem a questão a sério. Es­

perar-se que cãia do ar? Então
melhor será pôr-se de parte estes

desejos. .

Com que direito dizemos n6s,
temos falta disto ou d'aquilo, se­
não levamos ao conhecimento das
entidades competentes]
Aqui há tempos um grupo de

cacelenses e amigos sinceros des­
ta terra, deliberaram fazer reunir
no estabelecimento do sr. Gracio
algumas dezenas de individuos,
quer comerciantes e industrials,
quer agricultores e proprietarios,
funcionalismo, etc., para se no- �t(!L e,,;;�.ey..�"º
mear uma comissão que fôsse jun­
to da Camara tratar deste magno
assuntc=-aconetruçâo do Mercado.
Todos concordaram e assinaram

a circular, mas •.. o dia e a hora

designados chegaram e. " parece
inacreditavell

Nínguem compareceu, senão o

grupo organisador e dois ou três
dos convocados.

Que demonstra esta falta de
união e de concordancia na hora

precisa de se fazer vincar a ne­

cessidade deste melhoramento.

Se é aos seus habitantes a quem
interessa a construção do merca·

do porque razão não ·comparece.

Vila Nova de Cacela



A MORTE
-DE KIROV

Kirov um dos nove tiranos su­

premos da Rússia actual acaba
de cair em pleno edifiicio dos so­

vietes de Leningrado aos tiros de
revólver do seu antigo camarada
de ideias, Nícolaiev,
O acontecimento que encheu

de espantó e de mágua os Sta­
lin, os Molotov, as Varochilóv, e

todos os outros companheiros da
engrenagem moscovita' não os es-
.clarecerà, desgraçadamente, so-
bre a lição a tirar.

,

Todos êles-s-segundo 'se infere
dos telegramas das agências-se
esforçam afinal por saber se Ni­
colaeiv procedeu por sua conta
ou foi o mandatário dos inimigos
do sovietismo, deixando á :mar­
gem outra ordem de considera­
ções bem mais graves e decisivas
para êles, como, seria, o de in­
terpretarem a parte de justiça
imanente que nestas catástrofes
intervem.
Os tiranos vermelhos de Kre­

mlim como tantos outros de que
se ensanguenta a História, não
pensaram nunca doutra malleira.
Carregados' de crimes contra as

liberdades e contra a dignidade
dos homens que lhas sofrem o

Iugo, los carrascos do povo em
nome duma �outrin� que não é,
de-reste, mais do que um pre­
texto para justificar o seu mando
julgam-se todavia eternamente

impunes, só, porque, nas ruas as

Guardas Vermelhas poderosas e

bem pagas-velaram ••.

Pobre ilusão.
De Lenine secumbindo lenta e

dolorosamente à acção corrosiva
e inevitável do veneno, até ao
homem que o revolver de Nico ..

laiev acaba de abater nes corre­

dores da casa do Conselho da
antiga capital' dos Czares, quan­
tos dos algozes da nova Rússia
não pagaram já com a propria
vida o seu desprêso pela vida
dos outros homensl O sangue
tem praticamente semeado o san­

gue.
O espanto de Stalin diante do

corpo frio e ensanguentado do
seu companheiro de luta s6 se

compreende através da ignoran­
cia qU!! das .leis da História pos­
sa ter o caudilho soviético. Tôda
a curva dos destinos .humanos
nela se inscreve através das vitó­
rias que a Justiça vai impondo
a08 desmandos e arbitrariedades
que a sua própria consciência re­
pele e fulmina.
El que mais sagrado que todos

os impérios, mais alto que os
destinos de todos os povos ........dia
a dia se há-de ir reeonheeendo-«
está o valor eterno da persona­
lidade humana.
Pela soberba dos Impérios, e

orgulho dos povos têm, é certo,
morrido muitos milhares de ho­
'mens. SÓ, porem, pela grandeza
infinita da Personalidade se en­

controu sacriâcio maior, o sacri­
ficio do próprio Deus. Todo o

valor social do cristianismo está
aí, nêsse facto assombroso, que,
reconhece sempre o homem aci­
ma da sua condição de verme
terreno e miserável.
Stalin e. os seus companheiros

da tirania vermelha de Moscovo
podem agora mostrar-se assomo
brados diante do gesto louco de
Nicolaiev, A sua consciência um
dia lhes dirá, porém, se é que
lhes não diz já-como êsse ges­
to é afinal a sua própria obra de
demencia ao erguer em nome
duma doutrina transitória a miro
sacrílega contra a única reali­
dade no jôgo da sua civilisaçãor
a Personalidade do Homem.
A íôrça que rodeia os gerar­

eas russos póde iludi-los sôbre
as possibilidades ilimitadas da
sua tirania. Na morte de Kirov
êles poderão vêr apenas um in­
cidente. Seja!
A história lá está, porém, se­

renissima para recolher a lição
que sôbre êles a justiça imanen­
te jámais se esquece de dar aos
bomens.

Se os trabalhadores de todos
os paizes ainda podessem con­
servar alguma dúvida sôbre a

mentalidade tirânica e anti-hu­
mana dos homens que diri­
gem a revolução russa, o que

PovO ALa-ARVId

Camara Municipal do Concelho de Tavira

Regulamento para o æni­
ço de aguas da cidade

de Tavira
(Continuação do número 34)

I

CAPITULO VII

f>isposiqó_s Especiais
Artigo 5 I. o-Do produto das

multas cominadas neste regula­
mento que poderão ser acusadas
pelo pessoal do serviço das aguas
reverterão 50% para o cofre do
municipio e os restanres 50 para
a entidade que impuzer a multa,
salvo o caso de a mesma ser im­
posta em virtude de denuncia
em que a percentagem do em­

pregado passará para o denun­
ciante.
Artigo �2.0-A C. M. T. não é

responsável pelos acidentes e es­

tragos que possam produzir-se
por descuido dos consumidores
ou por defeito da instalação ou
a p a r e I ho s de distribuição de
agua.
Artigo 53. o-Todos os impos­

tos que ,o Esta�o poss� exigir
sobre asinstalações particulates,
incluindo os de selos, ficam a

cargo do consumidor,
Artigo 54.°-Todos os casos

não previstos no presente regula­
mento serão resolvidos p ela
C. M.T.

CAPITULO VIII

'f>isposiqões Provisorias

Artigo 55.0_Enquanto todos
os predios não tiverem contador
continuará o regime de avenças
no minimo de 2.m3•
Artigo 56.o.,...A .Camara envi­

dará todos os seus esforços para
no mais curto praso dar cabal

.

cumprimento ao projecto da cap­
ração e distribuição de aguas,
fechando-por esse facto todos os

poços e fontes publicas.
§ I.o-Até conclusão do pro­

jectc será permitida a distribuição
de agua por aguadeiros, nas con­

dições e com as taxas já aprova-
das pela Camara.

'

f 2.o.,._Para as pessoas pobres
a Camara providenciará de for­
m� que 9,. fornecimento de agua
sela gratuito e dentro das neces­
sidades 'normais.
Paços do Concelho de Tavira,

em �8: de Junho de 1934.
A <!omissão Administrativa da

eamal'a Muniçipal
Jorge Ribeiro

Jacques Rafael S. da Cunha
João Pedro Maldonado Junior

[oaquim Pedro Soares
Antonio José Palmeira
¡osé Francisco da Graç«

{Notícias
.,

3

CINEMA
eleopatra-Cecil B. de Mille

é no género um realizador con­

sagrado e como tal não admira
que este seu novo filme se possa
incluir na categoria das boas pro­
duções históricas, apesar de in­
ferior ao (Sinal da Cruz».
Desta vez escolheu De Mille

para tema a, vida dessa célebre
rainha egípcia, que dominando
com a sua beleza Cesar e Marco
António teve uma influencia enor­
me na vida romana, influencia
que só terminou quando Octavio
bateu Marco em Acio,
Claudette Colbert fez o papel

de Cleopatra. A sua interpreta­
ção não se pode dizer que seja
impecável, mas estã cheia de es­

forço e boa' vontade. Warren
William pouco expressive em
Cesar e Henry Wilcoxon a par
de algumas cenas inferiores tem
outras de real merecimento.

Jioites Moscovitas-O capitão
Ignatoff que se apaixonara pela
sua enfermeira, a sobrinha dum
conhecido coronel, perdeu ao

jogo 'uma fabulosa quantia com
o rico lavrador Brioukow que es­
tá noivo da rapariga sem que
esta o ame.

Ignatoff apenas tem o seu sol­
do e está por isso numa situação
embaraçosa para pagar:

. Surge então uma senhora dis­
posta a entregar ao oficil a quan­
na necesssária, Este surpreendi­
do com a acção, recusa a princi­
pio mas ajudado pelas boas pala­
vras da dama resolve aceitar
ignorando que se trata duma es­

pia. E foi precisamente na altu­
ra em que ela lhe ia dar o dinhei­
ro que ambos foram apanhados
de surpreza.
O capitão é preso e julgado.

A sua vida depende do depoi­
mento do lavrador que a instân­
cias da rapariga lá lhe havia en­
viado uma carta em que para
anulação do pagamento declara va
ter recebido o dinheiro, carta
essa que ele, ignorava pois o cor­
reio h.avia chegado já depois de
ter saldo.

.

Durante o julgamento tudo in­
dica que o capitão será condena­
do, embora injustamente, mas
urna ultima pregunta do seu de­
fensor para Brioukow vem escla­
recer toda a questão e por con­

seguinte absolver Ignatoff,
E enquanto este junto da sua

amada mostrava uma alegría
sincera, aquele no club procurava
na bebida e na música esquecer
o sucedido.

. El este Ô Argumento da obra
de Alexis Granowsky em que
Harry Baur tem um trabalho
verdadeiramente notável que im­
põe como um dos maiores acto­
res do momento, Annabela mui­
to bem na decil e ingenua enfer­
meira. Completam o elenco Spi­
nelly e Pierre Richard Wilm.
Em todo o filme destacam-se

as cenas de grande imensidade
dramática, sobretudo a do julga­
mento em que Harry Baur atin­
ge o máximo de perfeição.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIeJ
2.:1 PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia iO
de Fevereiro proximo" ás I 2
horas, á porta do Tribunal Judi­
cial desta comarca, vai á praça
e se hade arrematar a quem
maior lanço oferecer acima da
quantia de dois mil escudos­
uma parcela de terreno salgado
no sitio do Sapal, concelho e
comarca de Tavira, que foi des­
crito no inventario orfanologico
a que na 4.11 secção da La I Va­
ra cível da comarca de Lisboa
se procedeu por obito de D.
Antonia Dias Uva Cansado, e
em que foi cabeça de casal o

viuvo-Henriqué Mateus· Can­
sado.

Tavira, 17 de Janeiro de
i935.

O Chefe da 2. a Secção.
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a Exactidão
O Juiz de Direito

Alberto de, Sousa Coutinho
Osorio de Castro

Antonio ·Ramos Dias
OU::aIVES

Encarrega-se de todos os

trabalhos concernentes á
sua arte.

VISITANTES
:Na passada semana estiveram

nesta cidade alguns alunoa e pro­
fessores da escola comercial To­
más Cabreira de Faro, que vieram
em romagem ao tumulo do, patro­
no daquela escola, cujos restos.
mortais se encontram depositadoa
no cemitério do Calvario.

se está passando. nesta altura no

antigo império dos Czars de cer­
to lhes abriria os olhos. Com
efeito, para vingar a morte de
Kirov ou castigar os possíveis
cumpi ices do assassino, os gerar­
cas soviéticos no curto espaço
de poucos dias mandaram já pas­
sar pelas armas sem julgamento,
ou quasi, sessenta e duas criatu­
ras humanas. Mentalidade de
burguezes refinada pelo pensa­
mento barbaro que se concretisa
na bôca de Trotsky, pela sen­

tença que nega á personalidade
humana todo o valor metafisico,
os dirigentes vermelhos de Mos­
covo não hesitam em matar pa­
ra que afoguem tôdas as discor­
dâncias, tôdas as criticas, tôdas
as revoltas. Na sua demência fu­
zilam ou enforcam os adversários
julgando assim fuzilar ou enfor­
car ideias. •• Ilusões sanguentas
e vãs!

x. X.X.

Transcrito da «União Nacie­
nah de Leiria.

Pessoais
.,..­

Aniversá.riºs

Escandalos �omanos-Um ar­

gumento bem imaginado, uma
boa direcção e um interessante
desempenho são a8 causas prin­
cipais do éxito deste novo filme
de Eddie Cantor.
Cantor, guarda dum museu,

sonha certa vez que vive na Roma
antiga e aí ele nos faz rir com
as m a i s engraçadas tropelias,
que se possam imaginar.
As cenas tinais sobressaiem

principalmente a corrida das qua­
drigas que por estar realizada
com bom sentido cinematografico
tem realmente valor.
Sobre Eddie Cantor que se po­

derá dizer senão que é actual­
mente sem discussão o melhor
cómico que o cinema possui?
Como em «Toureiro á Força»

aparecem as esculturais girls de
Goldwin.

Lisboa, 29 de Janeir� de 1935
Oc1raucle

Fogão d� cosinha
Vende-se em segunda mão.
Para vêr e tratar, Serre­

Iharia Galhardó-Tavira.

Rua da Liberdade n. o 19

T�VI��

Hoje-D. Maria Virginia Viegas Cor­
vo Reis e Antonio Rodrigues Santos.
Em 4-'-Capitão João Batista Pereira

'Junior e Carlos Rodrigues Mil-homens.
Em S-D.Maria Paixão Ferreira d'AI­

meida.
Em 7-D. Maria da Graça Pacheco

Neto Mil-homens.
Em 9-Joaquim Antonio Cordeiro

Peres.
Partidas e Chegadas

Na passada quinta feira tivemos o

prazer de vêr nesta cidade o nosso pre­sado patricio e ilustre professor do Con­
servatorio de Musica, sr. Pavia de Ma­
galhães, que, com sua Esposa e Filha,
andou percorrendo o Algarve, em com­
panhia duma excursão dos seus colegas,
professores do Conservatorio, que vie­
ram admirar as amendoeiras em flôr,
-Partiu para Lisboa com sua filha a

sr," D. Erminia Peres.
-Esteve em Tavira, o sr, tenente da

G. N. R. José Augusto Correia.
-De Lisboa chegou o sr. capitão Fili­

pe Ribeiro.
,-Esteve em, Tavira o sr, tenente José

Santos.
-Foi a Lisboa o sr, José Antonio

Viegas Mansinho.
=-Seguiu "Para Lisboa o sr, director

do Posto Agrario do Sotavento, Fernan­
do Barbosa y Pego;
-De visita a sua familia esteve nesta

cidade o nosso conterraneo sr, João
Amaro Fausto, empregado da Fabrica
de Loulé. .

-Esteve entre nós o nosso correspon­
dente na Luz, sr, João Viegas Pires,
abastado proprietário.
-Acompanhado de sua Ex.ma familia

esteve nesta cidade, o nosso assinante
sr. António Picoito Quintanilha.
-De visita a sua familia 'esteve nes­

ta cidade acompanhado de sua Ex.ma
Esposa o nosso assinante sr, Francisco
de Paula Prego.
-Por conveniencia urgente de servi­

ço foi transferido para a cidade da
Guarda o nosso prezado assinante sr,

Engenheiro Rodrigo Queiroz de Sousa
Pinto que ultimamente estava prestan­
do serviço em Faro.

Escrita Comercial
Abertura, seguimento' e fecho

de qualquer escrita por parti.
das dobradas. Oferece-se Emi­
liano N. Palmeira-Tavira.

«Rustica» para 50 ovos, cai­
xas de criação e mais perten­
ce�, vendem-se por motivo de
retirada, Informa Henrique José
da Silva, Posto Agrário de Sota­
vento do Algarve-Tavira.

EMPREGADO
Para mercearia. ou taberna,

oferece-se, dão-se referencias.
Resposta, A. J., Avenida da

República n." i9-01hão.

VENDE-SE
Uma porção de canas por

preço reduzido.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Joaquim Ramos.­
Moinhos da Rocha-S. to Es­
tevão-Tavira.

Vende-se em Tavira
u� predio com primeiro an­

dar situado na rua José Pires
Padinha, com frente tambem pa­
ra a rua Doutor Parreira. Bom
rendimento.

Qúem pretender dirija-se a

João da Fonseca Farroba Esto­
la, Tavira rua José Pires Padi­
nha. n." 28.

VENDE-SE
Uma morada de casas com

um excelente quintal todo ladri ..
lhado alpendre e casa para des­
pejo na Rua Almirante Candido
dos Reis N.O 159, vulgo S. La ..

zaro, e outra pequena na Tra­
vessa das Figueiras N.O 20.

Quem pretender dirija-se a

Gertrudes dos Martires Laranjo
Conceição- Tavira.

Incorporação d e Recrutas
Por ordem do Ministério da

Guerra, a incorporação dos recru­
tas nas diferentes ârmas e serviços
do

.

Exercito que estava marcado
para de I a 5 de Março, foi trans­
ferido para o mez de Abril.

Tavira 6inásio Club
Na noticia que no nosso ultimo

numero demos referente a esta
simpática agremiação desportiva
citadina, dissemos por lapso que
ela ia obter uma maquina de fil­
mar quando afinal de contas se
trata duma maquina de projecção
que¡ apôs a época do Carnaval,
começará a funcionar numa das
salas a-fim-de servir de passa-tem­
po todas as noites aos associados.

GEIAS E PETISGOS
só na éasa dos PIT�OS

de José Fonseoa. Farroba
��lt.:tlll.. !'two GJEl"tJ:lERO

R. do Correio Velho, 5-TAVIRA

CÃES
.

Lobos de Alsacia legitimos.
Vendem-se no prazo de oito dias.

Quem pretender dirija .. se a

Antonio Ramos Dias-Rua da
Liberdade n.

u ig,-Tavira.

Pifopt1ied&de
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar ..
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.
Referencias dá Antonio Ro­

drigues Martins-Tavira.

VENDE-SE
i motor de 8 H. P. a oleos,

e uma bomba de 4 .e. para tira­
gem de agua.
i aeromotor ligado a um en­

genho.
Dirigir-se a-Antonio Mar­

ques Trindade-Tavira.



j?'OVO ALGA!:=tVIO

'Fábrica PORTUGAL
'A MAIOR DO PAIZ,

Agente em Tavira • J O S Ê Y I E G A S M A N S I N H O � Telefone N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
" Camas, Lavatorios, etc.

eal11as
de Basal

Hicas mofiillas
dB:madBira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó,
Psichés, Camas, me­
sas de Cabeceira etc,

Liquíâa-se esta
secçãc por pre­
QOs excecional-
mente baixos

(Novo modelo)

Acabamento

'inexcedi,vel, ,

, :

Duração eterna

Preço ,fixo e fóra de
'

toda a concorrencia

Esc. '85$00
.

"

Camas Reclame = resistencia absoluta =Ese. 60$00

lDA�BEAfUA UI

de badlslau Santos
Paulino' &

Graça, L,"]:
J

Magnifico corte de cabelo po¡;.
artista especializado e

esmerada asseio. _

R. do Correio Velho, 15...:...TA VIRA
Mercearias, Miudezas, '

Louças, Vidros, Cereais,
Legumc:ts, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVI:RA'
TELEFONE N.O 41

VENDE-SE
Casa com I. (J andar e quin­

tal na Rua dos Moiros, N.osJ6,
i8 e 20-Tavira. Trata-se com

Victoria de Jesus Martins, Rua

Filipe Alist�o, N.O 70-Faro.

, Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do .mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não, lezar meo

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira"":"
Colaço-e-Vila Nova de Cacela.

ounha &. Dias, L.da

a· ni1A DA LI�!�DADm:·l0
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
'

e da Fosforeira Portugue'sa
YBnda dB tafiaco B losloros

.

aos melhores preços

ProprieOaOes: ,

, r
,

I

Condições especiais
para revendedores

..

...
J _. I

__ . (f===t=====t:=�i
..

....
. \

TAVIRA

...
ro

FABRIC'A DE MOAGEM

'p A N I F I C A ç Ã O M E C A N I C A

..
,

"

Semp�e as melhores productas
pelps prqcessos mais modernas

... Bspingardaria Algarve r
I�PORT.AÇÃ.O DIRECTA

Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e. Recreio das repu­
tadas Marcas: Merkel, VerneylIIIearron, Ideal, Fran­

cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder
.Frere" 'Browning, Winchester, Ugarte­

cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas automaticas,
Repetição e tiro simples.
PISTOLAS E REVOLVERES

P· tIas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a PI'síolas LONGINESIS O unica arma que se pode usar sem licença
.

. REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial
POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros
HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE

E' estill o titulo que um qulmíce e cæ!!jIacior 'Bel2a deu á sua maravilhosa clescoberta concluicla ne corren­

te ano cie 1934. Até que finalmente aClabaram as sensaborias! O oleo cujo resultaclo excecllll tôcla a espectativa,
iJlmina complcetall'iente tôcla a ferrusem ce resid.uos procluzidos pelas polvoras, umielacles etc: lubt"ificand.o ao

mesmo tempo como nenhum outro.

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA AlGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA-Telefone N.O 40

--=::.=='11=========

ANTONIO RAMOS DIAS .

"

Rua da Liberdade n." 19-TAV IRA
.

• ?.�,

Joalheria, ourivesaria, biiouteria, objectos dear-
te e artigos para brindes como: sextas cinzeladas

'

...
em prata, estojos completos fruteiras, etc.

\ l" ."� T

� SOLV'J:L'� _ ,<,.

Relogios das melhoras marcas como TITUS e DITIS.:
I.' "" .

�
n a ultima palavra e a mais recente novidade de cronõmetros

para marinha, bolso e pulso.
.

.

SOLVIL é um'relógio anti=magnético de balanço.'
inoxidavel; montado a rubis.

Representante da acreditada marca
.

". o''· �

.,\
j

I. •
r

r •

I· r.

Mendonça & Cipriano
CASA . OE BICICLETES

Aluguer e concerto de bici­
cletes, pintura a pistola pelo

., especializado artista Cipriano
Ramires-R. da Liberdade, n."

36-Tavira.

PRAIR'
Vende-se um predio na praia

Medo das Cascas, com seis com-
'

partimentos e dois terraços ..
Trata-se comManoel Joaquim

Horta-Tavira. .

, .,

-

Francisco dB Paula ·PBfBS
..

Explicações,
. Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por .cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon­

,

ga prática de ensino, encarre­

gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

Madeiras e Ferragens
-

Artigos Funerarios �
_____

" I

Avenida I.D de Maio, 24 e ',24-A
T A Vl R A

il motores maritilUos' e Industriais i
:� "Skandia" �¡
-+æ "Bandanin" . �

..

� "Atlantic" �
� .�.
� "Archimedes" �
�A��: �

¡� Antonio Marques Trindade
�

.� TAVIRA �


